
 
 
 

                                                                              
  
 

 

 

 
Os resultados da Hotéis Othon S/A no 1º semestre de 2026 reforçam a trajetória de recuperação operacional da Companhia, com a Receita 

Líquida atingindo R$113,4 milhões, um aumento de 17,9% frente aos R$96,2 milhões registrados no 6M25. Tal desempenho decorre do 

crescimento na Diária Média de Hospedagem, que passou de R$817,55 no 6M25 para R$991,05 no 6M26 (+21,2%), da manutenção da Taxa de 

Ocupação em patamar estável, 79,3% ante 78,8% no 6M25, e da consequente evolução do RevPAR, que alcançou R$743,09, alta de 22,5%. 

Como reflexo desses indicadores e dos ganhos de produtividade, o EBITDA Recorrente Ajustado atingiu R$47,0 milhões, um crescimento de 

20,2% frente ao 6M25, elevando a Margem EBITDA Recorrente Ajustada para 41,4%, ante 40,6% no mesmo período do ano anterior. 

 

Destaques Financeiros e Operacionais 

 A taxa de ocupação no 6M26 ficou em 79,3% contra 78,8% no 6M25.  

 A diária média apresentou um aumento de 21,2%, passando de R$817,55 no 6M25 para R$991,05 no 6M26. 

 O RevPAR atingiu R$743,09 no 6M26 registrando uma melhora de 22,5% frente a R$606,37 no 6M25, principalmente devido ao 
aumento na diária média. 

 A receita líquida consolidada aumentou em 17,9% com um volume de R$113,4 milhões nos seis meses de 2026, contra R$96,2 
milhões no mesmo período de 2025. 

 Os Custos Operacionais dos Serviços Prestados totalizaram R$37,4 milhões no período 6M26, gerando uma Margem Bruta sobre a 
Receita Líquida de 67,0% frente aos 67,5% no período 6M25, justificado pela necessidade de manter o nível de qualidade aos 
hóspedes. 

 Despesas Comerciais se mantiveram em linha quando compradas a receita, passando de R$6,5 milhões no 6M25 para R$7,6 milhões 
em 6M26. 

 Despesas Gerais e Administrativas aumentaram 9,9%. No 6M26 foram incorridos R$22,2 milhões, enquanto no 6M25 as despesas 
foram de R$20,2 milhões, demonstrando a gestão no controle das despesas. 

 Com isto, o Ebitda Recorrente de Hotéis Othon S/A, considerando as receitas operacionais e despesas gerais e administrativas nos 
dois períodos analisados, ficou em R$47,0 milhões no 6M26, contra um Ebitda recorrente de R$39,1 milhões no 6M25. Na margem 
Ebitda foi detectada uma melhora, passando de 40,6% no 6M25 para 41,4% no 6M26, devido aos ganhos de produtividade. 

 Resultado Líquido, no 6M26, o Grupo registrou um lucro de R$21,4 milhões, ao passo que no 6M25, o lucro foi de R$25,9 milhões, 
devido o aumento na Diária de Hospedagem e melhora na gestão das despesas administrativas refletida na Margens EBITDA.  

OTHON – Release de resultados: 2T26  
EBITDA RECORRENTE ATINGE R$47,0 MM NO 6M26 E MARGEM LÍQUIDA DE 41,4% 

RECEITA LÍQUIDA ATINGE R$113,4 MM, NO 6M26, COM AUMENTO DE 17,9% EM RELAÇÃO AO 6M25 

HOOT4 Cotação: R$6,69/ação (em 13/08/26)       Quantidade de Ações: 18.372.411          Valor de Mercado: R$122,9 MM    Free Float: 13,9% 

Contato de RI: Carlos Eduardo Ripper Vianna (Diretor de Relações com Investidores) (+55 21 2125-0225)   
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1. Mensagem da Administração: 
 

O 2º trimestre de 2026 foi marcado por um momento simbólico para a Rede Othon: celebramos os 50 anos do nosso hotel-âncora na orla de 
Copacabana, que passou a se chamar Othon Palace Copacabana Rio, em um movimento de rebranding que reforça nosso reposicionamento de 
marca e nosso compromisso com a modernização contínua da experiência de nossos hóspedes. A celebração marcou também a inauguração do 
restaurante Orla, no terceiro andar do hotel, que se soma aos movimentos anteriores de entrega do rooftop com piscina de borda infinita e da 
renovação do restaurante Skylab e de cerca de cem apartamentos — investimentos que já vínhamos conduzindo ao longo dos últimos períodos e 
que agora ganham um novo capítulo com a atualização da nossa identidade visual. 

Para o restante de 2026, seguimos atentos ao cenário macroeconômico, mas com moderado otimismo. Segundo o Boletim Focus, divulgado pelo 
Banco Central, a expectativa de crescimento do PIB brasileiro para o ano permanece próxima de 2,0%, com inflação projetada ao redor de 5,0% e 
Selic estimada em torno de 13,75% ao ano — um quadro de relativa estabilidade que, aliado à força histórica do turismo doméstico e à atratividade 
do Rio de Janeiro, nos dá confiança quanto à manutenção da demanda por hospedagem nos próximos trimestres. 

Continuamos avançando, sem sobressaltos, no cumprimento do nosso Plano de Recuperação Judicial, revendo estratégias e implementando 
medidas voltadas à sustentação do nosso resultado operacional e ao fortalecimento da estrutura de capital da Companhia. O rebranding do nosso 
hotel-âncora em Copacabana simboliza bem o momento que vivemos: tradição consolidada, somada a uma visão renovada para os próximos 50 
anos. 

 

 

2. Principais Indicadores Operacionais e Financeiros  
 
Tabela 1 – Principais Indicadores 

 
 
(1) Receita Líquida: Inclui diária de hóspedes (incluindo café da manhã), alimentos e bebidas, receitas com eventos corporativos e outros ocorridos na rede de hotéis, entre outros. 
(2) EBITDA Recorrente Ajustado para refletir as atividades contínuas de hotelaria. 
(3) RevPar = “Revenues Per Available Room” = Receita por quarto disponível (divisão da receita de hospedagem pelo número de quartos disponíveis).  

 
 

3. Receita 
 

Tabela 2 – Composição da Receita 

 
 
A receita bruta das atividades de hotelaria aumentou 18,5% no 6M26 frente ao 6M25, alcançando R$124,7 milhões, principalmente 
em decorrência do crescimento das receitas com diárias de hospedagem, que apresentaram acréscimo de 22,8%, refletindo o 
incremento na Diária Média de Hospedagem. A Receita de Alimentos e Bebidas (A&B) registrou retração de 6,9%, em razão da 
obra de modernização no andar do Café da Manhã, já concluída, que interditou temporariamente o espaço e impactou a realização 
de eventos com forte vinculação à venda de A&B. 
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A receita líquida apresentou um aumento de 17,9% no 6M26 comparada com 6M25, alcançando R$113,4 milhões contra R$96,2 
milhões no mesmo período de 2025. 

 

4. Custos dos Serviços Prestados (CSP)  
No 6M26, os Custos dos Serviços Prestados (Caixa) totalizaram R$37,4 milhões, com acréscimo de 19,8% frente aos R$31,2 
milhões do 6M25, ritmo de crescimento superior ao da Receita Líquida (17,9%), o que explica a leve redução de 0,5 p.p. na 
Margem Bruta do período.  

 
Tabela 3 – Custos Diretos dos Serviços Prestados (CSP) Caixa 

 
 
 

5. Lucro Bruto  
No 6M26, o Lucro Bruto Caixa alcançou R$76,0 milhões, com Margem Bruta de 67,0%, refletindo um aumento de 17,0% em 
relação ao Lucro Bruto Caixa de R$65,0 milhões do 6M25, que havia gerado Margem Bruta de 67,5%. A redução de 0,5 p.p. na 
margem semestral decorre do crescimento dos Custos dos Serviços Prestados (19,8%) em ritmo superior ao da Receita Líquida 
(17,9%), conforme detalhado no item anterior. 

Vale destacar que, na leitura trimestral, a Margem Bruta apresentou melhora expressiva, de 56,9% no 2T25 para 61,3% no 2T26 
— ganho de 4,4 p.p.  

Tabela 4 – Lucro Bruto 

 

 
6. Despesas Comerciais, Gerais e Administrativas (VGA) 

As Despesas Comerciais/Vendas totalizaram R$7,6 milhões no 6M26, alta de 17,0% frente aos R$6,5 milhões do 6M25, 
mantendo-se estáveis em relação à Receita Líquida (em torno de 6,7% em ambos os períodos). O crescimento concentrou-se na 
linha de Publicidade/Vendas (+17,8%), acompanhando o ritmo de recuperação da receita. 

As Despesas Gerais e Administrativas (Caixa) somaram R$22,2 milhões no 6M26, ante R$20,2 milhões no 6M25 (+9,9%), 
reduzindo sua participação sobre a Receita Líquida de 21,0% para 19,6% — evidência de ganho de escala na estrutura 
administrativa da Companhia. 

Tabela 5 – Despesas Comerciais/Vendas, Gerais e Administrativas 

 
 

7. Resultado Financeiro 

Houve uma melhora no resultado financeiro da Companhia no 6M26 comparado ao mesmo período no ano anterior, justiçado tanto 
pelo aumento das receitas financeiras — em especial o Rendimento de aplicação financeira, bem como pela redução das 
despesas financeiras, em sua maior parte em Juros sobre passivos fiscais.  
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Tabela 6 – Resultado Financeiro 

 

 

8. Ebitda Recorrente Ajustado 

O EBITDA Recorrente Ajustado de Hotéis Othon alcançou R$47,0 milhões no 6M26, ante R$39,1 milhões no 6M25 — crescimento 
de 20,2%, representando uma expressiva melhora no resultado operacional recorrente da Companhia. A Margem EBITDA 
Recorrente Ajustada avançou 0,8 p.p. no período, de 40,6% para 41,4%, refletindo os ganhos de produtividade discutidos nos itens 
anteriores. 

Já o EBITDA, sem os ajustes de recorrência, apresentou redução de 11,2% no 6M26, de R$52,0 milhões para R$46,2 milhões. 
Essa queda não reflete piora operacional: decorre de um efeito não recorrente registrado na base de comparação do 6M25, 
quando a Companhia obteve ganho de R$13,4 milhões pela adesão a um parcelamento fiscal, contabilizado na linha "Outras 
Receitas e Despesas Não Operacionais" e devidamente excluído no cálculo do EBITDA Recorrente Ajustado. Expurgado esse item 
pontual, o EBITDA evolui de forma consistente com o EBITDA Recorrente Ajustado, confirmando a melhora genuína na geração de 
caixa operacional da Companhia no período. 

Tabela 7 – EBITDA Recorrente Ajustado 

 
 
 
 

9. Lucro / (Prejuízo) Líquido 
No 6M26, o Lucro Líquido totalizou R$21,4 milhões, redução de 17,5% frente aos R$25,9 milhões registrados no 6M25. Essa 
queda não decorre de deterioração operacional: como detalhado nos itens 5 e 7, a Companhia apresentou recuperação de 
margem bruta na leitura trimestral e melhora de 67,0% no Resultado Financeiro no semestre. 

O fator determinante para a redução do Lucro Líquido foi o aumento de 160,2% nas despesas com Imposto de Renda e 
Contribuição Social, que passaram de R$5,0 milhões no 6M25 para R$13,1 milhões no 6M26. Com isso, a Margem Líquida recuou 
de 26,9% para 18,8% no período, movimento de natureza tributária, e não uma perda de eficiência operacional da Companhia. 

Tabela 8 – Lucro / (Prejuízo) líquido 
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10. História: Hotéis Othon S.A. 

Ao final de 1943, o fundador, o Sr. Othon Bezerra de Mello, criava a Cia Brasileira de Novos Hotéis, que se transformou na maior 
rede hoteleira do Brasil com capital nacional. O primeiro deles foi aberto em 1943, no Rio de Janeiro, com a inauguração do Hotel 
Aeroporto. Nos anos 50, foi inaugurado o Othon Palace na capital paulista. No mesmo período e até os anos 70 foram construídos 
mais sete hotéis em Copacabana. Em 1975, foi inaugurado o Bahia Othon Palace e no ano seguinte era inaugurado o Rio Othon 
Palace que é, até hoje, a principal unidade da rede. Poucos anos depois abria as portas o Belo Horizonte Othon Palace. 

Estamos cumprindo sem surpresas o Plano de Recuperação Judicial da empresa e continuamente revendo estratégias e 
implementando medidas para manutenção de nosso resultado operacional. 
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Tabela 9 – Demonstração do Resultado Consolidado / EBITDA Recorrente Ajustado   
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Tabela 10 - Balanço Patrimonial Consolidado  
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Tabela 11 – Fluxo de Caixa  

 


